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RESUMO - Com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes níveis de IGF-I sobre os indicadores de atividade celular hepática
e intestinal em bezerros recém-nascidos, 42 vacas holandesas gestantes foram aleatoriamente distribuídas em dois grupos. O
grupo rbST recebeu hormônio de crescimento (500 mg rbST) e o grupo controle recebeu injeção de vitamina E. As aplicações
se iniciaram aos 35 dias pré-parto e foram repetidas a cada 14 dias até o parto. Os recém-nascidos foram distribuídos
aleatoriamente nas seguintes idades de abate: após o nascimento e sem a ingestão de colostro; e 2 e 7 dias de vida com ingestão
de colostro das respectivas mães. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em estrutura fatorial
2 x 3, correspondendo aos grupos das mães e às idades dos bezerros. Amostras do fígado, do jejuno e do íleo foram coletadas.
Os bezerros do grupo rbST apresentaram, no jejuno, menores níveis de DNA e proteína aos 7 dias de vida, enquanto a
concentração de proteína nesse grupo aumentou aos 2 dias de vida. Esse efeito também foi observado na relação proteína/RNA.
No grupo controle, o aumento de proteína foi verificado no 7o dia. Os indicadores de atividade celular analisados sugerem que
o IGF-I adicional no colostro de vacas tratadas com rbST teve participação na maturação celular intestinal dos bezerros, sendo
determinante no comportamento da primeira geração de enterócitos.
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Intestinal development of new-born calves fed colostrum of cows treated
with rbST

ABSTRACT - With the objective of evaluating different levels of IGF-I on the hepatical and intestinal indicators of
cellular activity in newborn calves, 42 pregnant Holstein cows were randomly assigned to two groups: a) control: injection
of vitamin E or b) rbST: injection of growth hormone (rbST). Injections started 35 days pre-partum and were repeated every
14 days until parturition. Newborn calves were randomly assigned to a 2 x 3 factorial arrangement of treatments (two mother
groups and three different ages). After slaughter, samples from liver, jejunum and ileum were collected. Calves from rbST group
showed lower levels of DNA and protein in jejunum at seven days of age, while protein concentration increased at two days
of age. Similar response was observed for the ratio of protein/RNA in jejunum. In the control group, the increase in protein
concentration was observed in the seventh day of age. The indicators of cellular activity measured in this trial suggested that
greater IGF-I concentration in colostrum of rbST treated cows promoted intestinal cellular maturation by affecting behavior
of first generation enterocytes.

Key Words: calf, cellular activity, IGF-I, intestinal tract, somatotropin

Introdução

O reconhecimento das razões imunológicas para o
fornecimento de colostro a bezerros na fase neonatal é
fato estabelecido. Na busca da base biológica para o
diferencial de desempenho de recém-nascidos, verifica-se
que o colostro, além de constituir-se fonte de nutrientes
e de elementos de proteção, contém várias moléculas
biologicamente ativas importantes para o crescimento e

a sanidade animal. Entre os peptídeos bioativos presen-
tes no colostro e no leite, destacam-se os fatores de
crescimento semelhantes à insulina I e II (IGFs), que
estimulam a mitogênese e a diferenciação celular (Odle et
al., 1996).

A presença de IGF em altas concentrações no colostro
é importante para o desenvolvimento do recém-nascido.
Nas espécies bovinas, as concentrações de IGF-I são de
200 a 500 ng/mL no colostro e diminuem para 40 ng/mL do
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6o ao 15o dia de lactação e para 0,0021 ng/mL aos 150-210
dias de lactação (Vacher et al., 1995; MacDonald, 1999).

Os efeitos biológicos dos IGFs presentes no colostro
e no leite podem ser observados em inúmeros tecidos.
Diversas evidências apontam para esta hipótese, por
exemplo, a presença de receptores de IGF tipos I e II nas
células epiteliais da glândula mamária e ao longo de todo
o intestino do neonato, atuando no crescimento e na
maturação do trato digestório durante o período pós-natal
(Schober et al., 1990; LeRoith et al., 1994; Odle et al., 1996;
Bühler et al., 1998; MacDonald, 1999). Pakkanen & Aalto
(1997) sugeriram que uma dieta rica em IGF-I, como o
colostro, provoca aumento do crescimento e da taxa de
renovação celular das células intestinais. Desse modo,
contribui para um intestino funcionalmente mais eficiente,
elevando o aproveitamento dos componentes da dieta,
favorecendo processos anabólicos e estimulando o cres-
cimento generalizado.

Os efeitos biológicos do IGF-I na secreção láctea de
animais tratados com somatotropina bovina recombinante
(rbST) (Hadsell et al., 1993) sobre os enterócitos e outros
tecidos têm despertado questionamentos sobre a segu-
rança do uso desse leite na dieta humana. O conhecimento
da dinâmica intestinal do IGF-I pode contribuir para o
entendimento de uma possível constituição do IGF-I das
secreções lácteas sobre o crescimento dos enterócitos e de
outros tecidos.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de verificar
o efeito de diferentes concentrações de IGF-I no colostro de
vacas tratadas com rbST no período pré-parto sobre os
indicadores de atividade celular intestinal e hepática de
bezerros recém-nascidos.

Material e Métodos

Quarenta e duas vacas holandesas, multíparas, gestantes
e com prenhez de macho confirmada por ultra-sonografia
foram distribuídas ao acaso em dois grupos; os animais do
grupo rbST receberam hormônio de crescimento durante o
período seco, sem leite (500 mg rbST - somatotropina
recombiante bovina - Boostin®), e a partir dos 35 dias pré-
parto, em intervalos de 14 dias (considerando a data prevista
para a parição); e o grupo controle recebeu 2 mL de vitamina
E (Monovin–E® - acetato de DL-α-tocoferol 2 mg/20 mL)
nas mesmas datas de aplicação do hormônio. Optou-se pelo
fornecimento de vitamina E aos animais do grupo controle
pelo fato de o hormônio de crescimento adotado ter como
excipiente a vitamina E.

Os bezerros recém-nascidos, subdivididos segundo o
grupo de suas mães, foram distribuídos ao acaso em três

idades de abate: ao nascimento e sem a ingestão de colostro;
às 48 (2 dias); e às 168 horas (7 dias) após o nascimento.

Os bezerros que não foram abatidos ao nascimento
foram separados das mães e receberam colostro (5% do PV)
proveniente de suas mães. Após a ingestão do colostro, os
animais passaram a receber as próximas secreções lácteas
da própria mãe, na quantidade de 4 L, divididos em duas
refeições diárias até a idade de abate.

Amostras do colostro foram coletadas e congeladas a
-20oC para análise de IGF-I. Ao abate, os animais foram
anestesiados e exsangüinados e o fígado e os segmentos do
jejuno e do íleo foram isolados para coleta de amostras. Os
tecidos foram lavados com solução salina (0,9% NaCl) e
rapidamente congelados em nitrogênio líquido.

As concentrações de IGF-I no colostro foram analisadas
por ensaio imunorradiométrico pós-extração, utilizando-se
o kit DSL-5600 (Diagnostic Systems Laboratories, Inc.), e
quantificadas em um contador gama.

A determinação de DNA total no jejuno, no íleo e no
fígado foi feita de acordo com o método de Labarca & Paigen
(1980). A partir da extração do DNA, o RNA pôde ser
separado, adicionando-se 3 mL de ácido perclórico 0,2 N. A
solução foi lida em espectrofotômetro, a 260 e 280 nm
(correção de proteína). A quantificação da proteína total foi
determinada pelo método de Lowry et al. (1951).

Para todas as variáveis estudadas, foi utilizado o deli-
neamento inteiramente casualizado, com os tratamentos
dispostos em estrutura fatorial 2 x 3, correspondendo ao
grupo da mãe (rbST ou controle) e às idades  (ao nascimento,
aos 2 ou 7 dias de idade).

Todos os dados foram submetidos à análise de variância
pelo procedimento General Linear Model (PROC GLM)
do programa estatístico SAS (1991). O teste Tukey foi
aplicado para avaliação de diferenças entre médias de
idade. Em caso de interação, os efeitos de grupo foram
analisados dentro de cada idade, assim como as  idades
foram analisadas dentro de cada tratamento. Em todas as
análises, adotou-se o nível de 5% de significância.

Resultados e Discussão

O colostro de vacas tratadas com rbST durante o
período em que não estavam em lactação apresentou
valor de 874,53 ± 335,02 ng/mL de IGF-I, enquanto o
colostro daquelas do grupo controle apresentou con-
centração de IGF-I de 674,15 ± 259,53 ng/mL (P<0,05).
Portanto, os bezerros das vacas do grupo rbST ingeriram
quantidade de IGF-I 30% superior.

Na Tabela 1 constam as médias gerais das variáveis
analisadas nos grupos rbST e controle e das idades e dos



841Desenvolvimento intestinal de bezerros recém-nascidos aleitados com colostro de vacas tratadas com rbST

© 2007  Sociedade Brasileira de Zootecnia

tecidos. Não foram verificados efeitos de interação (grupo ×
idade; P>0,05). No íleo, a concentração de DNA aos 7 dias de
vida foi maior que ao nascimento (P<0,05). No jejuno, houve
efeito de interação grupo (controle ou rbST) ×  idade (P<0,05,
Figura 1). No segundo dia de vida, a concentração de DNA
nos dois grupos foi maior (5,5 ± 1,1 e 5,9 ± 0,8 mg/g tecido para
controle e rbST, respectivamente) em comparação à concen-
tração obtida ao nascimento (3,6 ± 0,8 e 4,2 ± 1,2 para controle
e rbST, respectivamente). No sétimo dia de vida, o DNA no
jejuno do grupo rbST (5,1 ± 1,1 mg/g tecido) não diferiu da
concentração encontrada ao nascimento. No grupo controle,
a concentração de DNA (6,41 ± 0,98 mg/g tecido) nessa idade
foi maior que ao nascimento e, ainda, superior à do grupo
rbST aos 7 dias de idade. A concentração de DNA no fígado
não sofreu efeito dos tratamentos (Tabela 1).

No jejuno e no fígado aos 2 dias de vida, a concentração
de RNA foi maior (P<0,05) em comparação à obtida ao

nascimento (Tabela 1). No íleo, essa diferença ocorreu
quando os bezerros estavam com 7 dias de vida (P<0,05).

A concentração de proteína total no jejuno foi influenciada
pela interação grupo × idade (P<0,05; Figura 2). Nos bezerros
do grupo rbST, a concentração de proteína foi maior no
segundo dia de vida (121,3 ± 38,1 mg/g tecido) em comparação
à registrada ao nascimento (90,6 ± 21,5 mg/g tecido) e aos 7 dias
de vida (79,7 ± 10,0 mg/g tecido). No grupo controle, o aumento
na concentração de proteína foi verificado apenas no sétimo
dia (95,4 ± 26,6, 98,6 ± 21,8 e 123,7 ± 24,2 mg/g tecido ao
nascimento, aos 2 e aos 7 dias de vida, respectivamente). O
grupo controle também apresentou maior concentração de
proteína aos 7 dias em comparação ao grupo rbST. No fígado,
a concentração de proteína nos bezerros com 2 dias de vida foi
maior que a obtida nos recém-nascidos (P<0,05, Tabela 1).

A quantidade de proteína por célula, verificada pela
relação proteína/DNA, não comprovou efeito de interação,

Tabela 1 - Concentrações de DNA, RNA e proteína no fígado, no jejuno e no íleo dos bezerros dos grupos controle e rbST em três idades
Table 1 - DNA, RNA and protein concentrations in the liver, jejunum and ileum of calves from control or rbST groups and three different ages

Tecido Grupo1 Idade (dias)2 EPM 3 Prob4

Tissue Group Age (days) SEM

Controle rbST 0 2 7 Grupo Idade
Control Group Age

DNA, mg/g tecido
DNA, mg/g tissue

Íleo (Ileum) 4 ,8 5 ,1  4,2b     5,0ab  5,7a 0 ,24 NS 0,03
Fígado (Liver) 5 ,7 5 ,7 5 ,3 5 ,9 5 ,9 0,26 NS NS

RNA, mg/g tecido
RNA, mg/g tissue

Jejuno (Jejunum) 13,7 13,1 11,5b 14,8a 13,9a 0,33 NS < 0,01
Íleo (Ileum) 15,4 15,7 14,9b 14,7b 17,1a 0,35 NS < 0,01
Fígado (Liver) 20,0 19,8 17,1b 24,2a 18,4b 0,65 NS < 0,01

Proteína, mg/g tecido
Protein, mg/g tissue

Íleo (Ileum) 95,7 96,4  86,6 101,3 100,2 3,46 NS NS
Fígado (Liver) 135,5 130,0 117,3b   149,3a   131,7ab 4,86 NS 0,02

Proteína/DNA (mg/mg)
Protein/DNA, mg/mg

Jejuno (Jejunum) 22,6 19,5 23,8 21,7 17,7 1,25 NS NS
Íleo (Ileum) 25,6 21,7 26,2 22,9 21,8 2,74 NS NS
Fígado (Liver) 29,2 24,5 25,6 32,0 22,9 2,62 NS NS

Proteína/RNA (mg/mg)
Protein/RNA (mg/mg)

Fígado (Liver) 6 ,8 6 ,7   6,7ab   6,1a   7,5b 0,24 NS 0,04
ab Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste Tukey (P<0,05).
NS = não-significativo.
1 Grupos: controle = administração de vitamina E nas vacas; rbST = administração de rbST (somatotropina bovina recombinante) nas vacas; 2 Idade: 0 =

abate logo após o nascimento e sem ingestão do colostro; 2 = abate aos 2 dias de vida; 7 = abate aos 7 dias de vida; 3 EPM = erro-padrão da média;
4 Probabilidade: entre os grupos, entre as idades.

abMeans followed by different small letters in the same row differ (P<0.05) by  Tukey test.
NS = Not significant.
1 Groups: control = vitamin E administration in cows; rbST = rbST administration (recombinant bovine somatotropin) in cows; 2 Age: 0 = slaughter after birth and without colostrum ingestion;

2 = slaughter at two days of age; 7 = slaughter at seven days of age; 3 SEM = standard error of the mean; 4 Probabilities: between groups and among ages.
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ab Médias seguidas de letras diferentes, dentro de cada grupo, diferem (P<0,05) pelo teste Tukey.
ABMédias seguidas de letras diferentes, dentro da mesma idade, diferem (P<0,05) pelo teste F.
ab Means followed by different letter, in each group, differ (P<0.05) by Tukey test.
AB Means followed by different letter, in the same age, differ (P<0.05) by F test.

Figura 1 - Concentrações de DNA total (mg/g tecido) no jejuno de bezerros que receberam colostro de vacas tratadas ou não com rbST.
Figure 1 - Total DNA concentration (mg/g tissue) in the jejunum of calves that received colostrum from control or rbST treated cows.

ab Médias seguidas de letras diferentes, dentro de cada grupo, diferem (P<0,05) pelo teste Tukey.
AB Médias seguidas de letras diferentes, dentro da mesma idade, diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
ab Means followed by different letter, in each group, differ (P<0.05) by Tukey test.
AB Means followed by different letter, in the same age, differ (P<0.05) by F test.

Figura 2 - Concentrações de proteína (g/mg tecido) no jejuno de bezerros que receberam colostro de vacas tratadas ou não com rbST.
Figure 2 - Protein concentrations (g/mg tissue) in the jejunum of calves that received colostrum from control or rbST treated cows.
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nem diferenças, entre os grupos ou idade nos três tecidos
analisados (Tabela 1).

A interação grupo × idade influenciou (P<0,05) a atividade
de tradução, pela relação proteína:RNA, no jejuno e íleo
(Figuras 3 e 4). No jejuno dos bezerros do grupo rbST, a
atividade de tradução aumentou do nascimento
(7,79 ± 1,34 mg proteína/mg RNA; Figura 3) ao segundo dia
(8,58 ± 3,40 mg proteína/mg RNA) e diminuiu aos 7 dias de
idade (6,03 ± 0,75), enquanto, no grupo controle, não houve
diferença entre as idades (8,42 ± 2,56, 6,56 ± 2,22 e
8,49 ± 1,55 mg proteína/mg RNA ao nascimento, aos 2 e aos
7 dias de idade, respectivamente). Entretanto, o grupo
controle apresentou maior atividade de tradução aos 7 dias
de vida em comparação ao grupo rbST nessa mesma idade.

No íleo, o perfil da atividade de tradução foi semelhante
ao verificado no jejuno (Figura 4). No grupo controle, não
houve diferença entre as idades (5,1 ± 1,3, 6,1 ± 0,9, 6,4 ± 1,7 mg
proteína/mg RNA, ao nascimento e aos 2 e aos 7 dias de vida,
respectivamente). No grupo rbST, a atividade de tradução
aumentou do nascimento (5,8 ± 1,2 mg proteína/mg RNA) ao
segundo dia (7,6 ± 1,2 mg proteína/mg RNA) e diminuiu no
sétimo dia de vida (5,3 ± 1,2 mg proteína/mg RNA).

A atividade de tradução no fígado não sofreu efeito dos
grupos, mas, entre as idades avaliadas, foi maior aos 7 dias
de vida, em comparação aos 2 dias, e não diferiu da atividade
determinada ao nascimento (Tabela 1).

ab Médias seguidas de letras diferentes, dentro de cada grupo, diferem (P<0,05) pelo teste Tukey.
AB Médias seguidas de letras diferentes, dentro da mesma idade, diferem (P<0,05) pelo teste F.
ab Means followed by different letter, in each group, differ(P<0.05) by Tukey test.
AB Means followed by different letter, in the same age, differ (P<0.05) by F test.

Figura 3 - Relação proteína/RNA (mg proteína/mg RNA) no jejuno de bezerros que receberam colostro de vacas tratadas ou não com
rbST.

Figure 3 - Protein/RNA ratio (mg protein/mg RNA) in the jejunum of calves that received colostrum from control or rbST treated cows.
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Entre os indicadores de atividade celular analisados,
não foram observadas diferenças entre os grupos logo após
o nascimento, o que sugere que a administração de rbST nas
mães não teve efeito sobre essas variáveis durante o desen-
volvimento fetal. Esse resultado reflete também que os
efeitos observados nas outras idades decorreram da pre-
sença do IGF-I no trato intestinal.

Uma das características do final da permeabilidade intes-
tinal, quando finaliza a transferência de macromoléculas da
luz do intestino para o sistema circulatório de ruminantes
recém-nascidos, é a presença de enterócitos em diferentes
estádios de maturação (Jochims et al., 1994). Neste estudo,
as concentrações de DNA no jejuno dos animais do grupo
controle aumentaram no segundo dia de vida, um indicativo
da condição de transição de geração de células epiteliais
intestinais. Esse aumento de DNA indica um processo
proliferativo determinante da hiperplasia da mucosa intes-
tinal. Nesse mesmo período, Bessi et al. (2002) encontraram
a primeira e a segunda população celular, sugerindo uma
relação estreita entre a troca e a proliferação de células com
o final do processo.

Também no grupo controle, os níveis de proteína
(Figura 2) não aumentaram aos 2 dias de vida, indicando
que, como houve renovação celular, a nova população de
células ainda não estava madura, ou seja, as células esta-
riam em um estádio intermediário de síntese de proteína. A
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resposta caracterizando a maturidade celular pôde ser
observada aos 7 dias de vida com o aumento da concentra-
ção de proteína. Durante os 7 dias de vida, a atividade de
tradução manteve-se constante. Todas essas observações
encontradas no grupo controle estão relacionadas às
atividades de proliferação celular e apoptose (Smeaton &
Simpson, 1985).

O fornecimento de colostro de vacas tratadas com rbST
pode ter determinado as alterações na mucosa intestinal
dos bezerros deste grupo. Nesse grupo (Figura 1), a con-
centração de DNA aos 2 dias de vida aumentou, refletindo
a proliferação celular no período. Entretanto, aos 7 dias de
vida, o DNA reduziu para níveis intermediários, em compa-
ração ao nascimento e aos 2 dias de vida. Uma das causas
para essa observação seria a relação entre taxa de prolife-
ração celular e apoptose inferiores.

A concentração de proteína do grupo controle
aumentou apenas no sétimo dia de vida dos bezerros (Figura 2).
No grupo rbST, no entanto, houve aumento de proteína no
segundo dia de vida. Esse resultado, relacionado ao obtido
na concentração de DNA, que não aumentou aos 2 dias de
vida, sugere um comportamento de célula mais madura,
acompanhado da diminuição da apoptose, que, por sua vez,
está relacionada à degradação protéica, aumentando a
meia-vida dos enterócitos e, conseqüentemente, acarretando
o acúmulo da proteína na mucosa. Outra possibilidade de

contribuição para esse acúmulo de proteína estaria rela-
cionada à maior atividade de enzimas digestivas no epitélio
intestinal. Bessi et al. (2002) observaram reação de enzima
fosfatase ácida, que indica a presença de enzimas
hidrolíticas nas membranas apicais das células e reação em
lisossomos no jejuno de bezerros aos três dias de vida,
reação não observada ao nascimento e após a ingestão do
colostro.

No sétimo dia de vida, a população celular madura pode
estar entrando em processo apoptótico, causando diminui-
ção na síntese protéica na mucosa do jejuno. Essas mudanças
também refletiram na atividade de tradução (proteína/RNA),
que foi maior no segundo dia e se igualou aos níveis iniciais
no sétimo dia, sugerindo, novamente, maturidade da com-
petência absortiva das células.

Essas variáveis, quando analisadas isoladamente den-
tro de cada idade, podem justificar as inferências propos-
tas. As concentrações de DNA e proteína e a atividade de
tradução no grupo rbST foram menores que no grupo
controle aos 7 dias de vida, confirmando a hipótese de
diminuição da apoptose, pois as células estariam iniciando
o processo de degradação de DNA e proteínas, ao passo
que, no grupo controle, já se encontraria nova geração de
células, com população mais madura que a anterior.

Segundo Rauprich et al. (2000), o aumento da concentra-
ção do DNA no intestino de recém-nascidos tem forte relação

ab Médias seguidas de letras diferentes dentro de cada tratamento diferem (P<0,05) pelo teste Tukey.
AB Médias seguidas de letras diferentes na mesma idade diferem (P<0,05) pelo teste F.
ab Means followed by different letter, in each group, differ (P<0.05) by Tukey  test.
AB Means followed by different letter, in the same age, differ (P<0.05) by F test.

Figura 4 - Relação proteína/RNA (mg proteína/mg RNA) no íleo de bezerros que receberam colostro de vacas tratadas ou não com rbST.
Figure 4 - Protein/RNA ratio (mg protein/mg RNA) in the ileum of calves that received colostrum from control or rbST treated cows.
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com a presença de peptídios bioativos presentes no colostro.
No entanto, nem todos os pesquisadores obtiveram respostas
positivas em relação à concentração de DNA no intestino de
animais que receberam colostro. Com esse fato, novo papel
(reduzir a apoptose) tem sido sugerido ao IGF-I (Blättler et al.,
2001), sugerindo que o mesmo ocorreu com os animais que
ingeriram colostro de vacas tratadas com rbST, visto que a
concentração de DNA no jejuno aos 7 dias de vida foi menor
que a obtida nos animais do grupo controle.

As respostas encontradas neste trabalho estão de acordo
com as observações de  Winesett et al. (1995), que relataram
que a presença de nutrientes no trato pode alterar a taxa de
renovação celular, e de Potten et al. (1997), que afirmaram
que, além da proliferação celular, a apoptose também é um
regulador do número de células e pode ser inibida pela
presença do IGF-I. Além disso, estudos têm comprovado que
a administração do IGF-I simultaneamente com a nutrição
parenteral total (NPT) pode prevenir ou reverter a atrofia da
mucosa, por estimular a proliferação dos enterócitos e a
diminuição da apoptose, mantendo a integridade do tecido
(Peterson et al., 1997; Dahly et al., 2002).

Resultados semelhantes aos registrados neste estudo
foram encontrados por Blättler et al. (2001), que verifica-
ram que, prolongando o consumo de colostro, a con-
centração de DNA não foi afetada e houve aumento na
proteína, sugerindo redução da apoptose. Respostas seme-
lhantes também foram observadas por Mylonas et al.
(2000) e Playford et al. (2000).

Neste estudo, não foi observada maior proliferação
celular nos animais tratados com rbST. Provavelmente, a
quantidade de IGF-I ingerida por esse grupo não foi sufi-
ciente para aumentar a proliferação celular da mucosa intes-
tinal. Segundo Ma & Xu (1997), a ingestão de IGF-I em
baixas concentrações estimula a maturação das células
epiteliais, enquanto quantidades elevadas são necessárias
para estimular o crescimento intestinal.

Segundo Patureau-Mirand et al. (1990), o aumento do
conteúdo de proteína total no intestino em resposta à
ingestão de colostro resulta de aumento da síntese endógena
e da absorção de proteína do colostro. Análises de regres-
são também indicaram correlação positiva entre o consumo
de proteína e a taxa de síntese de proteína no fígado. Sob
essa hipótese, recém-nascidos que ingerem colostro con-
somem mais proteína e, portanto, absorvem mais
aminoácidos, que ficam disponíveis para síntese protéica,
especialmente no intestino e no fígado (Burrin et al., 1992).
Essas condições também foram verificadas neste trabalho
e indicam que o fornecimento do colostro, independente-
mente do tratamento, aumentou a concentração de proteína
aos 2 dias de vida (Tabela 1).

Nesta pesquisa, as concentrações de DNA e RNA (mg/g
de tecido) no jejuno e no íleo aumentaram com a idade e a
concentração de proteína aumentou no fígado e no jejuno
(P<0,05, Tabela 1). Diferentes padrões relacionados à idade
e ao aumento de DNA eram esperados nos dois segmentos
intestinais, caracterizando diferenças espaciais e temporais
nas taxas de proliferação dos enterócitos durante as primeiras
48 horas de vida.

Conclusões

As respostas dos indicadores de atividade celular
intestinal e hepática de bezerros que receberam colostro de
vacas tratadas com rbST sugerem que o IGF-I teve impor-
tante participação na maturação celular e  papel determinante
no comportamento da primeira geração de enterócitos.
Outro aspecto significativo nesse processo é o nível de
IGF-I, que pode definir diferentes respostas na maturação
e na proliferação celular. Entretanto, mais estudos são
necessários para observação dessas respostas em período
mais prolongado.
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